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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora no intuito de possibilitar leituras atualizadas sobre Promoção da 
saúde e qualidade de vida, presenteia os leitores com dois volumes recheados com temas 
que vão além de aprofundamentos na saúde, abrangem também a educação, musicoterapia, 
a contextualização das pessoas com idade avançada, pessoas com Alzheimer, mulheres, 
reflexões sobre a cultura de famílias ciganas, treinamentos para goleiros de futsal e muitos 
temas ricos de conhecimentos teóricos e práticos.  

Inicialmente os capítulos versam sobre a Pandemia da Covid-19 apresentando 
as seguintes temáticas: 1. Gestão em saúde no Brasil frente à pandemia da Covid-19; 
2. Capacitação do uso de equipamentos de proteção individual em tempos de Covid-19; 
3. Fatores associados à violência contra a mulher durante a pandemia de Covid-19; 4. 
Monitoria de métodos e técnicas de avaliação em Fisioterapia através de um serviço de 
comunicação por vídeo no contexto da pandemia do Covid-19, e 5. Os desafios do brincar 
heurístico no contexto da pandemia.

Acrescentando às questões da saúde teremos temáticas educacionais, com 
os capítulos: 6. Ensino-aprendizagem de crianças com dislexia e a importância do 
Fonoaudiólogo no âmbito escolar; 7. Atuação Fonoaudiológica no processo de aprendizagem 
para crianças com TDAH; 8. Perfil dos usuários de um centro especializado em reabilitação 
física e intelectual.

A seguir serão apresentados estudos sobre o pré-natal, fundamental na prevenção 
e/ou detecção precoce de patologias e atrasos do desenvolvimento, infecções congênitas, 
e assuntos referente a pediatria, portanto teremos os seguintes textos: 9. Pré-natal na 
Atenção Básica de Saúde; 10. Captação tardia no pré-natal e o potencial uso de agentes 
teratogênicos no primeiro trimestre gestacional; 11. Elaboração de um protocolo de atenção 
ao pré-natal de risco habitual; 12. Método Canguru: benefícios para o neonato prematuro; 
13. Ametropias em pacientes diagnosticados com infecção congênita por uma das TORCH; 
14. Sífilis materna associada ao óbito fetal; 15. Importância da manutenção do calendário 
vacinal infanto-juvenil atualizado; 16. Humanização em pediatria.

Na sequência teremos discussões sobre: 17. Mobilização precoce em pacientes 
críticos; 18. Importância da atuação de enfermagem nos cuidados das feridas; 19. Bem-
estar nos enfermeiros de urgência; 20. Alimentos e suplementação na prevenção da 
anemia ferropénica; 21. Musicoterapia no tratamento do Alzheimer; 22. A musicoterapia 
como intervenção na Reabilitação Neuropsicológica de pacientes com a doença de 
Alzheimer; 23. Iatrogenia em frequências de relaxamento: hiperexposição; 24. A introdução 
de treinamentos para goleiros no futsal; 25. Aplicación de las ondas de choque radiales 
en fascitis plantar y tendinopatías; 26. Abordagem sistémica das famílias ciganas: cultura 
como determinante de saúde.



Para finalizar nosso volume 1 teremos o capítulo 27. Considerações sobre o 
processo de envelhecimento e qualidade de vida e o capítulo 28. Redes que tecem relações 
e cuidado: desafios e oportunidades na reorganização das suas equipes como estratégia 
para promoção e qualidade de vida.

Desejamos que se deliciem com essa obra maravilhosa e também não deixem de 
ler o volume 2, que está repleto de conhecimentos amplos e diversificados sobre vários 
assuntos da saúde humana e animal.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Nas últimas décadas, aumentou a 
preocupação com a qualidade de vida e com 

o bem-estar das pessoas no trabalho. Este é 
definido como o campo relativo à perceção 
da saúde que relaciona as dimensões física 
e emocional como intervenientes relevantes 
na qualidade de vida do trabalhador. Os 
profissionais da saúde são propensos a maior 
desgaste mental, principalmente os que 
trabalham em ambientes hospitalares, uma vez 
que, são locais de índole stressante. Os serviços 
de urgência, pelas situações de emergência que 
aí ocorrem, expõem os profissionais a situações 
de maior esgotamento físico e mental. Este 
estudo tem como objetivo identificar a perceção 
dos enfermeiros do Serviço de Urgência acerca 
dos fatores que influenciam o seu bem-estar. 
Metodologicamente desenvolveu-se um estudo 
exploratório, descritivo, de cariz qualitativo. 
Foram entrevistados treze enfermeiros que 
desempenham funções num serviço de urgência 
médico-cirúrgico, e o tratamento de dados 
foi efetuado através da análise de conteúdo 
com recurso ao programa NVivo. A informação 
foi categorizada e emergiu um conjunto de 
fatores que influenciam o bem-estar dos 
enfermeiros, nomeadamente: aumento da carga 
de trabalho, complexidade do ambiente de 
urgência, turnover, relação entre enfermeiros e 
satisfação profissional. Para combater o efeito 
desses fatores, alguns enfermeiros adotam 
essencialmente estratégias para descontrair após 
o trabalho, centradas em atividades de lazer e 
atividades desportivas. Sobressai a necessidade 
de as instituições participarem ativamente no 
processo de melhoria do bem-estar dos seus 
funcionários. 
PALAVRAS-CHAVE: Promoção da Saúde; 
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Enfermeiras e Enfermeiros; Enfermagem em Emergência; Serviço Hospitalar de Emergência.

WELL-BEING IN EMERGENCY NURSES
ABSTRACT: In the last decades, the concern with the quality of life and well-being at work has 
increased. This is defined as the field related to the perception of health that relates the physical 
and emotional dimensions as relevant in the worker’s quality of life. Health professionals 
are prone to greater mental exhaustion, especially those who work in hospital environments, 
since they are places of a stressful nature. Due to the emergency situations that occur 
there, emergency services expose professionals to situations of greater physical and mental 
exhaustion. This study aims to identify the perception of nurses in the Emergency Department 
regarding the factors that influence their well-being. Methodologically, an exploratory, 
descriptive, qualitative study was performed. Thirteen nurses who work in a medical-surgical 
emergency department were interviewed, and data processing was performed through content 
analysis using the NVivo program. The information was categorized and a set of factors that 
influence the well-being of nurses emerged, namely: increased workload, complexity of the 
emergency environment, turnover, relationship between nurses and professional satisfaction. 
To combat the effect of these factors, some nurses essentially adopt strategies to relax after 
work, centred on leisure and sports activities. There is a need for institutions to actively 
participate in the process of improving the well-being of their employees. 
KEYWORDS: Health Promotion; Nurses; Emergency Nursing; Emergency Service, Hospital.

1 | 	INTRODUÇÃO
Ao longo dos anos, particularmente nas últimas duas décadas, os serviços de 

urgência (SU) têm passado por distintas reestruturações quer a nível da sua estrutura 
física quer na sua organização e na articulação com as diversas unidades que constituem 
o Serviço Nacional de Saúde (SNS) português. A reorganização dos serviços, construiu-
se considerando dois fatores fundamentais: a despesa elevada que os SU constituem 
para o SNS e a procura da melhoria na qualidade de cuidados, através da garantia da 
acessibilidade dos utentes a cuidados urgentes em tempo clinicamente aceitável. Porém, 
esta ainda continua a ser uma luta diária. Por um lado, assiste-se à permanente e contínua 
sobrelotação dos SU, o que implica aumento de gastos em recursos materiais e humanos, 
com consequente redução da eficácia nas respostas aos utentes que a ele recorrem (Dixe 
et al., 2018), o que é visível nas notícias diárias nos meios de comunicação social. Por outro 
lado, hodiernamente, as instituições de saúde, enquanto organizações de trabalho, seguem 
uma ótica capitalista onde os profissionais são sujeitos a elevada carga de trabalho, o que 
se enquadra em metas de produção e exigências profissionais, que excedem os limites da 
saúde física e mental do trabalhador (D’arc de Souza, Pessoa Júnior & Nunes de Miranda, 
2017; Yu & Gui, 2022). 

Salienta-se que têm vindo a ser desenvolvidos estudos acerca da qualidade de vida 
no trabalho onde o termo bem-estar foi integrado (Bastos Freitas et al., 2020; Lopes, 2018; 
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Salazar-Estrada, 2018). Bem-estar é definido como um campo positivo da perceção em 
saúde, relacionando-se com dimensões afetivas e de qualidade de vida no trabalho. É uma 
resposta sistémica que o corpo expressa ao estar submetido a determinadas situações 
de vida como: satisfação, felicidade, sofrimento, doença, e diz respeito a emoções, 
sentimentos, experiências e perspetivas individuais (Pauli, Vidal & Toro-Huerta, 2018).

O SU é per si um serviço complexo, facilmente instável pela diversidade de situações 
a que diariamente responde, e onde atuam equipas multidisciplinares e multiprofissionais. 
Os enfermeiros do SU são profissionais de primeira linha, sendo-lhes exigido um nível de 
perícia e de conhecimentos elevado para atuarem de forma rápida, segura e eficaz. Apesar 
da maioria dos enfermeiros do SU referirem sentir prazer e estarem envolvidos na sua 
prática de cuidados, vivenciam momentos difíceis que lhes causam angústia, ansiedade e 
stress, habitualmente relacionados com situações complexas e dolorosas, histórias de vida 
difíceis e delicadas e, situações de fim de vida, entre outras.

Atualmente existem variados estudos dedicados ao burnout nos enfermeiros, 
contudo relativamente ao bem-estar os estudos são escassos não estando claramente 
definidos quais são os fatores que o influenciam, nomeadamente as razões que levam os 
enfermeiros a permanecerem no serviço. Considerando o exposto, pretende-se identificar 
a perceção dos enfermeiros do SU acerca dos fatores que influenciam o seu bem-estar.

2 | 	METODOLOGIA
Foi desenvolvido um estudo exploratório e descritivo, inserido num paradigma 

qualitativo, que permitiu a compreensão profunda e real das perceções dos enfermeiros e 
possibilitou analisar o objeto de estudo com maior proximidade.

O estudo foi realizado por intermédio de entrevistas a treze enfermeiro que 
desempenham funções em SU médico-cirúrgicos portugueses. O número de participantes 
foi determinado pela saturação dos dados. A seleção dos participantes efetuou-se através 
da técnica snowball sample, seguindo os seguintes critérios de inclusão: trabalhar num SU 
médico-cirúrgico por um período igual ou superior a dois anos. 

O recrutamento dos participantes foi efetuado por convite a pessoas que fazem parte 
do grupo de conhecidos que por sua vez contactaram outras pessoas suas conhecidas 
através da rede social WhatsApp. Essa técnica possibilitou o acesso a participantes em 
rede. Após o convite inicial, os participantes interessados enviaram mensagem de resposta 
a manifestar interesse, e o grupo de investigadores solicitou contacto de e-mail para 
posterior envio de documentos e agendamento da entrevista.

Para a realização das entrevistas foi construído um guião que serviu de guia à 
mesma. Para testar a fidelidade do instrumento foi feito um pré-teste a dois enfermeiros que 
não participaram no estudo. A verificação da validade consistiu na avaliação do guia por 
dois especialistas externos ao estudo. A avaliação de fidelidade e validade foi satisfatória, 



 
Promoção da saúde e qualidade de vida Capítulo 19 164

não havendo necessidade de alterar o guião.
Um investigador com experiência na área realizou as entrevistas.  
Após a colheita de dados, a informação obtida foi transcrita e os vídeos foram 

destruídos. Para a análise dos dados foi usado o programa NVivo. Dois investigadores 
independentes conduziram a análise. Cada investigador leu as transcrições na íntegra, 
o que possibilitou a compreensão do significado global de cada diálogo. Após a leitura, 
os investigadores identificaram e agruparam as narrativas de cada diálogo na árvore de 
categorização, sendo feita a sua comparação. Cada categoria foi construída por um termo 
chave referente ao significado central do conceito. Após definição da lista de categorização, 
todos os investigadores envolvidos reuniram -se para decisão final sobre a árvore de 
categorização, que foi validada por dois especialistas em análise de conteúdo. 

Todos os direitos e liberdades de cada participante foram garantidos. A elaboração 
do guião da entrevista teve em consideração os todos os princípios e direitos fundamentais 
aplicáveis aos seres humanos previstos no Código de Nuremberga e na Declaração de 
Genebra (1948): direito à autodeterminação, direito à privacidade, direito ao anonimato e 
confidencialidade, direito à proteção contra dano e desconforto, e direito a um tratamento 
verdadeiro e justo. Foi solicitado o consentimento dos participantes e assinado o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. As entrevistas foram realizadas por videoconferência 
por meio da plataforma Zoom Colibri, sendo gravadas em vídeo e posteriormente 
transcritas. Após a transcrição, as gravações foram destruídas. Para preservar o anonimato 
dos participantes, utilizou-se a nomenclatura (E) para representar o discurso produzido por 
cada entrevistado, seguido de um número ordinal (1,2, 3, ...) que representa a ordem pela 
qual cada entrevista foi realizada.

3 | 	RESULTADOS 
De modo a compreender os fatores que influenciam o bem-estar dos enfermeiros 

do SU, na caracterização sociodemográfica e profissional foram colocadas várias questões 
que permitiram perceber algumas especificidades acerca do seu trabalho e das rotinas, 
assim como da formação. 

Dos treze enfermeiros, sete (53,8%) possuem uma especialização em enfermagem, 
dos enfermeiros com especialização dois (15,4%) têm ainda uma pós-graduação em 
emergência. Relativamente à especialidade, cinco possuem em enfermagem médico-
cirúrgica (38,5%), um em saúde comunitária (7,7%) e dois em saúde mental e psiquiátrica 
(33,3%). Nove enfermeiros têm mais de um emprego (15,4%) e quatro trabalham apenas 
no local do estudo (30,8%). Todos os enfermeiros (100%) possuem uma carga horária 
semanal de trinta e cinco horas no local do estudo. O tempo de trabalho na instituição varia 
entre dois e trinta e dois anos, sendo a média de 33,4 anos. 

A partir da análise da informação obtida nas entrevistas emergiram duas categorias 
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semânticas com várias subcategorias. Na tabela 1 encontram-se as categorias, as 
subcategorias e duas unidades de análise dos relatos dos enfermeiros representativas de 
cada uma das subcategorias.

Fatores que influenciam o bem-estar

Relação entre 
enfermeiros

“A relação com os colegas é um fator que acaba por ser compensador nas 
questões do bem-estar” (E9)
“Um dos aspetos positivos importante para a minha estabilidade é a relação 
com a equipa. Damo-nos bem, combinamos jantares juntos, partilhamos bons 
e maus momentos, saberes e sentimentos, apoiamo-nos mutuamente” (E11)

Realização 
profissional

“Gosto muito do que faço. No fundo, sinto-me realizada profissionalmente” (E5)
“Apesar de tudo, gosto desta área e gosto muito do trabalho que desempenho, 
gosto dos cuidados de urgência e neste momento não me imagino noutro 
serviço” (E8)

Situações 
complexas

“Há situações difíceis que mexem com os nossos limites, que nos colocam 
mais sensíveis, mais vulneráveis” (E8)
“Nem sempre as decisões em emergência são fáceis de tomar e algumas 
tocam-nos particularmente, por exemplo mortes súbitas por doença inesperada 
ou acidente grave em pessoas muito jovens. Essas são sempre situações que 
nos fragilizam” (E10)

Sobrecarga de 
trabalho

“É um serviço sempre com muita gente, está sempre sobrelotado e o trabalho 
é muito, muito mesmo, pelo que se torna desgastante” (E4)
“Temos sempre muito trabalho. Um dia ou outro calmo, mas por norma muito, 
muito trabalho, o que acaba por cansar.” (E7)

Turnover “Há muita rotatividade de enfermeiros. É um serviço cansativo e stressante e 
as pessoas não se mantêm durante muito tempo” (E3)
“Há sempre enfermeiros novos e enfermeiros que vão embora. Há sempre 
gente a rodar” (E11)

Estratégias promotoras do bem-estar
Atividades de 

Lazer
“Para me manter saudável tento abstrair-me dos problemas do serviço. 
Costumo ir caminhar à beira mar quando está bom tempo ou então opto por 
ver um filme ou ler um livro. Foço algo que gosto e que me relaxe” (E5)
“Gosto de sair e de andar de bicicleta” (E12)

Prática desportiva “Habitualmente vou até ao ginásio. Faz sempre bem gastar energia acumulada 
pelo stress” (E3)
“Costumo correr, sinto-me muito melhor, corro mesmo quando chove” (E7)

Tabela1. Categorias, subcategorias e unidades de análise dos diálogos dos enfermeiros

4 | 	DISCUSSÃO 
Os SU são serviços com um modelo organizativo de funcionamento próprio, que 

atendem pessoas com situações clínicas agudas. Os cuidados prestados pelos profissionais 
de saúde no SU são multidisciplinares e multiprofissionais, e em algumas situações 
envolvem profissionais externos ao serviço. Ao enfermeiro é solicitada expertise para a 
prestação de cuidados seguros. As equipas do SU habitualmente possuem características 
singulares onde são reconhecidas o seu dinamismo, coesão e capacidade de autocontrolo. 
Presume-se que tais características se devam às condições do ambiente de urgência, que 
constantemente se altera. São equipas sujeitas a diversas alterações nos seus elementos 
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e que integram diferentes culturas profissionais. São também serviços de grande 
complexidade com atividades e fluxos de doentes elevados, o que impõe capacidade para 
pensar e agir rapidamente e ser eficaz na sua atuação. Pressupõe um agir competente 
face ao imprevisível. Os SU são caracterizados como contextos de atividade intensa, com 
situações inesperadas, funcionamento contínuo, pelo que frequentemente podem levar a 
sentimentos de frustração, incapacidade e sofrimento psíquico no enfermeiro. 

4.1	 Fatores que influenciam o bem-estar dos enfermeiros
Uma das dificuldades comuns nos SU é a elevada carga de trabalho, essencialmente 

devida à sobrelotação de doentes, principalmente sem critérios de gravidade, facto que 
eleva os tempos de espera no atendimento e dificulta a gestão dos recursos humanos 
existentes (assistentes operacionais, enfermeiros, técnicos de diagnóstico e terapêutica, 
médicos, etc.) e de recursos materiais (gabinetes disponíveis, bloco operatório, meios 
complementares de diagnóstico, etc.). A facilidade na acessibilidade aos serviços de 
saúde em Portugal, conduz à sobrelotação dos serviços, com consequente sobrecarga de 
trabalho para os profissionais, acompanhada de insatisfação e níveis elevados de stress 
e ansiedade. O excesso de trabalho pela sobrecarga de doentes, foram aspetos citados 
pelos participantes, sendo também constantes em outros estudos efetuados em urgências 
e emergências (Lee et al., 2017; Phillips, Knowlton & Riseden, 2022; Silva & Robazzi, 
2019).

Para além da elevada carga de trabalho, existem fatores relacionados com a 
complexidade do ambiente de urgência. Nos SU, habitualmente lidam-se com situações 
complexas, inesperadas, que necessitam de atuação rápida, eficaz e ponderada. Há um 
grande contacto com o sofrimento, a dor e a morte, situações que requerem do enfermeiro 
grande capacidade de resiliência e autocontrolo (Cruz et al., 2019; Lee et al., 2017; Phillips, 
Knowlton & Riseden, 2022; Silva & Robazzi, 2019). A dinâmica de funcionamento do SU, 
aliada à gravidade das situações clínicas e à constante imprevisibilidade dos acontecimentos, 
fazem com que o ambiente seja instável. Neste universo, podem desencadear-se situações 
de vulnerabilidade, instabilidade e stress no enfermeiro.

A escassez de empregabilidade faz com que alguns enfermeiros tenham contratos de 
trabalho precários, o que se reflete numa maior rotatividade dos mesmos. Os movimentos 
de turnover surgem, quer pelo tipo de contrato estabelecido onde não há distinção na 
distribuição de tarefas com a instituição, quer pela procura de melhores contratos que 
assegurem condições de trabalho mais seguras (Abd-Ellatif et al., 2021; Marques-Pinto 
et al., 2018; Salvagioni et al., 2017). Para além destas, existem outras causas que podem 
similarmente influenciar a rotatividade dos enfermeiros. De entre as causas destacam-
se as organizacionais, a carga de trabalho, o stress e burnout, o estilo de liderança, as 
caraterísticas individuais, a progressão na carreira e o vencimento. Independentemente da 
causa, estudos que se têm debruçado sobre o impacto da rotatividade dos trabalhadores 
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no seu bem-estar concluem que os movimentos de turnover interferem no bem-estar 
dos trabalhadores, por aumentarem a carga de trabalho e causarem instabilidade nas 
equipas (Abd-Ellatif et al., 2021; Bastos Freitas, 2020; Dixon, Murphy & Wynne, 2021; Hoff, 
Carabetta & Collinson, 2019; Phillips, Knowlton & Riseden, 2022).

O SU é habitualmente um serviço sobrelotado, onde se prestam cuidados eficientes 
e integrados tendo em conta as necessidades e singularidades de cada cliente, facto que 
gera vulnerabilidade e esgotamento físico e mental nos profissionais (D’arc de Souza, 
Pessoa Júnior & Nunes de Miranda, 2017; Llor Lozano, 2020; Yu & Gui, 2022). Mesmo com 
dificuldades no ambiente de trabalho, os enfermeiros são capazes de encontrar razões que 
despertem a sua satisfação, felicidade e realização, manifestando-se em ganhos no seu 
bem-estar, como exemplo, a relação entre enfermeiros e a satisfação profissional. 

A relação entre enfermeiros é reconhecida como um dos fatores mais importantes 
para o seu bem-estar mental no ambiente de trabalho (Llor Lozano, 2020; Phillips, Knowlton 
& Riseden, 2022; Yu & Gui, 2022). A comunicação efetiva e o sentimento de cooperação 
tornam a qualidade do serviço mais eficiente, sendo mais compensador para o enfermeiro 
que presta cuidados. Nos discursos dos entrevistados, é possível identificar que a boa 
relação entre os enfermeiros proporciona um ambiente de tranquilidade facultando sensação 
de satisfação e bem-estar nos enfermeiros. Estudos apontam que o bom relacionamento, 
com menos conflitos favorecem significativamente o bem-estar mental dos enfermeiros 
(D’arc de Souza, Pessoa Júnior & Nunes de Miranda, 2017; Yu & Gui, 2022).

A satisfação profissional, fator referido pelos entrevistados, está diretamente 
relacionada com o bem-estar. Quando o interesse pelo desempenho das suas funções 
não é estimulante, o enfermeiro entra num processo de exaustão emocional, que afeta 
o seu desempenho profissional e a satisfação com o trabalho (Dixon, Murphy & Wynne, 
2021; Ryu; 2020). Dos diálogos é visível que os enfermeiros gostam efetivamente do que 
fazem, sentem-se realizados com o trabalho que desempenham e gostam da área de 
urgência, apesar de todas as adversidades que esta apresenta. A realização nas atividades 
que desempenham, ainda que simples, gera sentimentos positivos e gratificantes nos 
enfermeiros. Quando o enfermeiro está motivado, tem a consciência que está a fazer 
um bom trabalho, é possibilitada a construção de uma visão que lhe permite superar as 
adversidades a que é submetido com satisfação e sem sofrimento (Bastos Freitas, 2020; 
Lopes, 2018).

4.2	 Estratégias promotoras do bem-estar nos enfermeiros
Tal como se tem mencionado, os enfermeiros dos SU constituem um grupo 

vulnerável ao stress pois enfrentam exigências cada vez mais crescentes no seu trabalho 
relacionadas com o ritmo de trabalho acelerado, a sobrecarga de trabalho, o sofrimento 
dos doentes e os processos de morte, as dificuldades na conciliação do trabalho com a 
vida familiar, a falta de recursos humanos e materiais, entre outros (Cruz et al., 2019; Hoff, 



 
Promoção da saúde e qualidade de vida Capítulo 19 168

Carabetta & Collinson, 2019; Marôco et al., 2016).
Na tentativa de contrariar esta tendência negativa e de sofrimento provocado pelo 

trabalho que se traduz em mal-estar, os enfermeiros procuram obter o seu bem-estar através 
de diversas estratégias autoresolutivas que os fazem descontrair. Sair com amigos, ver um 
filme, ler um livro, caminhar à beira mar, andar de bicicleta, são algumas das atividades 
de lazer, todavia há também quem opte por uma prática desportiva, com uma rotina mais 
regular e sistematizada, como ir ao ginásio, correr, kickboxing, zumba, etc.

Estudos referem que a prática de atividade física aumenta não só a flexibilidade 
física, mas também a mental, o que permite reconhecer e aceitar novas informações, 
não repetir determinados comportamentos e procurar novas soluções para os problemas 
(Bastos Freitas, 2020; D’arc de Souza, Pessoa Júnior & Nunes de Miranda, 2017; Dixon, 
Murphy & Wynne, 2021; Lopes, 2018; Rodrigues et al., 2020).

5 | 	CONCLUSÃO 
Existe um conjunto de fatores que influenciam o bem-estar dos enfermeiros do SU, 

uns de natureza positiva e outros influenciam-no menos positivamente. Sabe-se que as 
alterações no bem-estar causam insatisfação profissional, e consequente repercussão na 
qualidade de cuidados, pelo que, é necessário identificar e atuar sobre os fatores que 
provocam desgaste e interferem no bem-estar dos profissionais.

Da análise dos resultados percebe-se que não há uma intervenção estruturada e 
dirigida aos enfermeiros no sentido da promoção do seu bem-estar, todas as intervenções 
são autodirigidas. Além dos próprios enfermeiros, as instituições também deveriam 
participar ativamente no processo de melhoria do bem-estar, preocupando-se com a saúde 
dos seus profissionais, através de um conjunto de ações estratégicas e sistemáticas com 
um propósito bem definido, e como tal, realizadas por um grupo de especialistas em várias 
áreas do conhecimento.

Um ponto destacado como promotor de bem-estar mental poderia ser a realização 
de técnicas de relaxamento muscular. Todavia, existem muitas outras abordagens não 
farmacológicas com intuito terapêutico que podem ser usadas como recursos, e dessa 
forma, auxiliar os profissionais de saúde. Como exemplos temos o apoio psicológico e 
intervenções realizadas por enfermeiros especialistas em enfermagem de saúde mental 
e psiquiátrica, que visam o reconhecimento das dificuldades que emergem nos diferentes 
contextos de trabalho. De forma rigorosa e intencional essas intervenções permitiram 
promover uma saúde mental positiva, prevenir psicopatologias e a identificação precoce das 
necessidades em saúde dos profissionais, implicando, não só a resolução dos problemas 
identificados, mas também contribuir para a qualidade de vida dos profissionais de saúde, 
e consequentemente, para uma maior eficácia e eficiência para as próprias organizações 
de saúde.
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